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INTRODUÇÃO 

Os cerrados ocupam uma área 
de 207 milhões de ha do território bra­
sileiro, distribuídos em sua maior parte 
no Planalto Central Brasileiro. Até os 
anos 60 essa região era considerada 
como marginal para a agricultura inten­
siva. Nos anos 70, com a criação do 
Programa de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste (Polocentro), os agricul­
tores foram atraídos pela grande dispo­
nibilidade de terras a preços mais bai­
xos que as do Sul do País e pelos in­
centivos fiscais para a abertura de no­
vas áreas. Nessa época, foram ataca­
dos recursos para pesquisa agropecuá­
ria buscando solucionar os principais 
problemas que limitavam a ocupação 
da região, ao mesmo tempo que foi es­
truturado o sistema de assistência téc­
nica. 

Em 1975, a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
criou o Centro de Pesquisa Agropecuá­
ria dos Cerrados (CPAC), em Planalti-
na, DF, para estudar detalhadamente 
os recursos da região. O primeiro pas­
so foi, então, estabelecer um amplo 
diagnóstico das principais limitações 
para o uso agrícola, chegando-se aos 
principais problemas que embasaram o 
programa de pesquisa do Centro. 

Em pouco tempo os resultados 

obtidos pela pesquisa transformaram os 

cerrados no terceiro maior produtor de 
grãos do País, com cerca de 20 mi­
lhões de toneladas/ano. Graças à sele-
ção de forrageiras adaptadas às condi-' 
ções da região e técnicas de manejo do 
gado, os cerrados já abrigam mais de 
40% do rebanho nacional. A região 
constitui grande alternativa para produ­
ção de alimentos tanto para o consumo 
interno quanto para a exportação dos 
excedentes. Estima-se que, com a utili­
zação dos estoques de tecnologias 
hoje disponíveis, é possível produzir 
cerca de 350 milhões de toneladas de 
alimentos na área potencialmente utili­
zável para agricultura e pecuária (2/3 
da área total). 

Por outro lado, cabe lembrar que 
estudos conduzidos no CPAC têm de­
monstrado que existem mais de 120 
espécies nativas dos cerrados que 
apresentam potencial madeireira, orna­
mental, medicinal, forrageiro ou frutífero. 
Desta forma, além de servir como pre­
servação da biodiversidade, a área re­
comendada como preservação (1/3 da 
área total) pode vir a ser uma impor­
tante fonte de alimento ou contribuir pa­
ra a geração da renda familiar. 

OS RECURSOS NATURAIS 

Os cerrados (Figura 1), de acor­
do com recentes estimativas obtidas 
pela somatória das áreas dos municí­
pios incluídos nesse ecossistema (Pe­

reira, 1995), ocupam uma área contínua 
de 207 milhões de ha do território bra­
sileiro. 

A vegetação dominante, o cerra­
do, é caracterizada por árvores de pe­
queno porte, retorcidas, distribuídas ir­
regularmente em um tapete graminoso. 
Em algumas regiões pode ocorrer uma 
formação rasteira de gramíneas e cipe-
ráceas, o campo limpo, e em outras 
uma vegetação arbórea densa, o cerra-
dão. Outras formações que ocorrem em 
menores extensões são as veredas, 
campos de murundus, campos rupes­
tres e matas ciliares, (Ribeiro et ai. 
1983). 

A precipitação anual varia de 900 
a 1.800 mm, distribuídos em duas esta­
ções, com cerca de 80% das chuvas 
concentradas entre setembro e abril, e 
uma estação seca entre maio e agosto. 
A temperatura média anual situa-se en­
tre 20 e 27 graus centígrados, depen­
dendo da altitude e latitude. Períodos de 
seca de uma a três semanas, os vera-
nicos, podem ocorrer durante a estação 
chuvosa especialmente nos meses de 
janeiro ou fevereiro (Adámoli et ai. 
1986). 

As principais classes de solos da 
região são os latossolos, podzólicos, 
terras roxas, cambissolos, areias 
quartzosas, litólicos, laterita hidromórfi-
ca e gieis. Os latossolos ocupam cerca 
de 50% da região. São solos bastante 
intemperizados, profundos, ácidos e de 
baixa fertilidade, porém com boas con­
dições físicas, o que os toma adequa­
dos para o uso agrícola, desde que se­
jam corrigidas suas limitações de fertili­
dade. Os demais solos, com exceção 
das terras roxas, que são férteis, apre­
sentam limitações quanto à fertilidade 
natural, impedimento à mecanização ou 
suscetibilidade à erosão. 

A OCUPAÇÃO DA TERRA 

Os cerrados constituem uma das 

(1) En&Agfi, PhD, Pesquisada- da Embrapa, Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC, Planalíina, DF. 
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FIG. 1- Distribuição dos Cerrados no Brasil 

poucas áreas restantes no mundo, ain­
da pouco utilizada, mas com um grande 
potenciai para a produção agrosilvo-
pastoril. No entanto, por centenas de 
anos, devido a grande distância dos 
centros mais populosos no litoral do 
Pafs e inexistência de infra-estrutura, 
os cerrados foram utilizados apenas 
para a produção pecuária extensiva em 
pastagens nativas de baixa capacidade 
de suporte animal (em torno de 5 ha por 
cabeça). 

Dentre os fatores que foram de­
cisivos para viabilizar a ocupação da 
região, merece especial consideração a 
mudança da Capital Federal para o Pla­

nalto Central. Apenas as áreas com 
solos de maior fertilidade nos fundos de 
vales ou regiões onde a litologia é pre­
dominantemente constituída de rochas 
básicas (microrregião do Mato Grosso 
Goiano, por exemplo) eram cultivadas 
especialmente com arroz de sequeiro, e 
os cerrados e campos nativos apro­
veitados para criação extensiva de ga­
do de corte. 

Nos anos 70, milhares de agri­
cultores, principalmente da Região Sul, 
foram atraídos pela grande disponibili­
dade de terras a preços mais baixos 
que no restante do Pafs. Em meados 
desta década, o Governo Federal criou 

o Programa de Desenvolvimento dos 
Cerrados (Pofocentro), que previa 
grandes investimentos em infra-estrutu­
ra, incentivos fiscais, recursos para 
pesquisa agropecuária e assistência 
técnica. 

A GERAÇÃO DA TECNOLOGIA 
Em 1973, foi criada a EMBRAPA, 

a partir da estrutura de pesquisa ligada 
ao Departamento Nacional de Pesquisa 
Agrícola (DNPEA), do Ministério da 
Agricultura. Dois anos depois, em 1975, 
a EMBRAPA criou o CPAC, em Planal-
tina, DF, aproveitando as instalações 
que abrigavam a Estação Experimental 
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de Brasília, pertencente ao Instituto de 
Pesquisa do Centro-Oeste (IPEACO), 
tendo como missão desenvolver as 
tecnologias necessárias para viabilizar 
a ocupação agrícola da região dos cer­
rados. 

Em seguida, foi então estabeleci­
do um amplo diagnóstico das principais 
limitações para o uso agrícola. O tra­
balho começou com levantamentos 
sistemáticos dos recursos naturais em 
escalas compatíveis com os níveis ma-
crorregional, regional e local. Estudos 
climáticos permitiram melhor entender a 
distribuição das chuvas e a probabilida­
de de ocorrência dos veranicos e os 
aspectos sócio-econômicos fo/am ana­
lisados com base nos dados disponí­
veis e levantamentos de campo. 

Em cooperação com centros de 
produtos da EMBRAPA, foram criados 
programas de melhoramento de cultu­
ras anuais, culturas perenes e forragei­
ras, com vistas ao desenvolvimento de 
materiais adaptados às condições da 
região e à ampliação das alternativas 
de ocupação da terra. 

Para a solução das limitações de 
fertilidade buscou-se, além do desen­
volvimento de técnicas de correção e 

adubação dos solos, a seleção de va­
riedades de grãos e pastagens tole­
rantes ao alumínio. A correção dos so­
los em profundidade, com utilização de 
gesso, favoreceu o desenvolvimento 
das raízes que, explorando um maior 
volume de solo, torna as culturas mais 
resistentes à deficiência hídrica, caso 
venha a ocorrer veranicos. A seleção 
de estirpes de rizóbios (bactérias fixa­
doras de N do ar nas leguminosas), em 
substituição à adubação nitrogenada, 
viabilizou economicamente o plantio da 
soja e outras leguminosas. 

O desenvolvimento de técnicas 
de manejo dos solos, como a utilização 
de implementos adequados para cada 
operação, criou condições para a ma­
nutenção das propriedades físicas dos 
solos, garantindo uma boa infiltração da 
água no solo, e diminuindo os riscos de 
erosão. 

O controle integrado de pragas e 
doenças, como por exemplo o controle 
biológico da lagarta da soja com o Ba-
culovirus anticarsia, contribuiu para 
viabilizar um eficiente controle fitossa­
nitário, além de evitar a poluição am­
biental por pesticidas. 

Para o desenvolvimento das tec­
nologias para a região dos cerrados o 
CP AC contou com a colaboração de 

diversas instituições internacionais de 
pesquisas. Algumas delas, como a Jl-
CA, CIAT, CIRAD, ORSTOM e Cornell 
University, tiveram um papel funda­
mental no intercâmbio técnico ou como 
doadores de equipamentos para o 
Centro. 

USO ATUAL DOS CERRADOS 

Com a disponibilidade de tecno­
logias e o desenvolvimento de sistemas 
de produção adaptados à região, em 
pouco tempo, os resultados começa­
ram a aparecer. Grandes campos ver­
des plantados com soja, arroz, milho, 
feijão, algodão, trigo e café, dentre ou­
tras culturas, transformaram os cerra­
dos em importante centro produtor do 
País. 

Levando em consideração a le­
gislação que prevê a manutenção de 
80% das terras como reserva e o po­
tencial de uso das diferentes classes 
de solos dos cerrados (Embrapa, 
1981), estima-se que dos 207 milhões 
de ha, 136 milhões (equivalente a 2/3 
da área) podem ser incorporados ao 
processo produtivo em bases susten­
táveis (Tabela 1). 

TABELA 1 

Potencial de produção das principais classes de solos 

Classe Área (milhões ha) % da ciasse de solo 
Latossolos 
Podzóltcos 
Cambissolos 
HjdfomórfícGS 
Areias Quartzosas 
Outros 

79,0 
17,0 
18,5 
12,0 
9,0 
0,3 

80 
50 
30 
80 
30 

Total 136,0 
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A evolução da ocupação das ter­
ras dos cerrados (Figura 2) indica que 
em 1970 havia cerca de 5 milhões de 
hectares cultivados com cereais, com 
uma produção de cerca de 5 milhões de 
toneladas de grãos. No final da década 
de 70, quando os primeiros resultados 

da pesquisa foram colocados à dispo­
sição dos produtores, ocorreu um ace­
leramento da expansão da área planta­
da e um incremento da produtividade. 
Em 1990, a área plantada atingiu cerca 
de 10 milhões de hectares e a produção 

chegou a 20 milhões de toneladas, com 
a duplicação da produtividade média 
que passou de 1 tonelada para 2 tone­
ladas por hectare. Hoje a região já é 
responsável por cerca da terça parte da 
produção brasileira de grãos. 

FIG. 2 - Evolução da área plantada e da produção 

No tocante à pecuária, graças à 
seleção de forrageiras adaptadas às 
condições da região, introdução de 
animais mais especializados para a 

volvimento de técnicas de manejo do 
gado, os cerrados passaram a ocupar 
um lugar de destaque na produção pe­
cuária nactonal, de 36,2 para 59,6 mi-

40% do rebanho nactonal (Tabela 2). 
Estima-se em 110 milhões de hectares 
a área total ocupada pela pecuária na 
região, dos quais 35 a 40 milhões são 

produção de carne ou leite, e ao desen- Ihões de animais, já abrigando mais de ocupados por pastagens cultivadas. 

TABELA 2 
Evolução do Rebanho no Brasil e Cerrados 

Anos 

1975 

1980 

1985 

19% 

Efetivo do rebanho (milhões) 
Brasil 

101.6 

118.9 

128.4 

147.1 

Cerrados 

36.2 

44.0 

51.5 

59.6 

Produção total (milhões t) 
Brasil 

1.7 

2.0 

2.2 

2.8 

Cerrados 

0.6 

0,7 

0.9 

I J 

Cerr./ Brasil 

35.6% 

37.0% 

40.1% 

40.5% 

Forte: FIHGR - Prod Pm. Munic 
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Considerando que atualmente a 
área total dos cerrados ocupada situa-
se ao redor de 10 milhões de ha com 
culturas de sequeiro, com uma produti­
vidade média de 2 toneladas por hecta­
re e 35 milhões de hectares de pasta­

gem com produtividade média de 30 kg 

de carne por hectare/ano, a produção 

anual é de 20 milhões de toneladas de 

grãos e 1,2 milhão de toneladas de car­

ne (Tabela 3). 

A essa área pode-se ainda 

acrescentar cerca de 2 milhões de 

hectares de culturas perenes incluindo 

café, que já responde por 28% da pro­

dução nacional, fruteiras e florestas. 

TABELA 3 
Produção de grãos e carne nos Cerrados 

Atividade 
Grãos (sequeiro) 
Grãos (irrigado)1 

Carne 

Total 

1 Estimativa, cultura de inverno. 
Fonte: FIBGE - Prod. Agric. Munic. 

Área 
(milhões ha) 

10,0 

0,3 
35,0 

45 

Produtividade 
(t/ha/ano) 

2,0 
3,0 
0,05 

Produção 
(milhões t) 

20,0 

0,9-' .-

1,7 
22,6 

USO POTENCIAL DOS CERRA­
DOS 

Os atuais índices de produtivida­
de obtidos nos cerrados, embora ligei­

ramente superiores à média brasileira, 
são ainda bastante inferiores às produ­
tividades obtidas pelos que utilizam 
adequadamente as tecnologias exis­
tentes. Comparados aos rendimentos 

obtidos nas estações de pesquisa, ob-
serva-se que há possibilidade de um 
incremento ainda mais significativo da 
produtividade (Tabela 4). 

TABELA 4 
índices de produtividade atuais e potenciais para algumas culturas 

Cultura Atual (t/ha) Potencial para os Cerrados(t/ha) 

Brasil Cerrados Lavouras tecniftcadas* Pesquisa 
Arroz 1,7 
Milho 2,0 
Soja 1,8 
Feijão 0,4 
Trigo 1,7 
Trigo (irrig.) 1,7 

1,2 
2,0 
2,0 
0,4 
2,0 

3,1 
7,6 
4,0 
2,0 
2,7 
5 , 1 

4,8 
13,6 
5,0 
4,0 
3,5 
8,0 

1 Produtora* que adotam tecnologia aprimotada. 
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Projetando um incremento na 
produtividade nos níveis obtidos petos 
que utilizam os estoques de tecnologias 
já disponíveis, é possível atingir médias 
de 3,2 t/ha/ano em lavouras de sequei­
ro, 6 t/ha/ano em lavouras irrigadas e 

200 kg por hectare/ano de carne, valo­
res esses, de certa forma, conservado­
res, conforme pode ser deduzido dos 
rendimentos obtidos pelos bons produ­
tores (Tabela 4). 

Levando-se em consideração 

que a área máxima potencial para pro­
dução nos cerrados é de cerca de 136 
milhões de hectares, conforme apre­
sentado na Tabela 2, a fronteira agrícola 
para expansão da área produtiva ê de 
89 milhões de hectares (Tabela 5). 

TABELA S 
Ocupação atual e potencial das terras dos Cerrados 

Atividade 

1- Pastagens cultivadas 
2- Culturas anuais 
3-Cultura* perenes 
4-Total(l+2 + 3) 
5-Área potencial 
6-Fronteira agrícola 
7-Áreas para preservação 

Área 
absoluta (milhões ha) 

35 
10 
2 

47 
136 
89 
71 

relativa (%) 
17 " *" 
5 
1 

23 
66 
43 
34 

Total (4 + 5+6 +.7) 207 100 

Considerando um cenário onde, 
por expansão da área atualmente ocu­
pada de 47 milhões de hectares e a uti­
lização da tecnologa disponível, bus­
casse atingir a máxima área recomen­

dada de 136 milhões de hectares, dis­
tribuídos em 60 milhões de hectares de 
grãos de sequeiro, 10 milhões de hecta­
res de grãos irrigados, 60 milhões de 
hectares de pastagens e 6 milhões de 

hectares de culturas perenes (frutas), 
seria possível produzir cerca de 350 
milhões de toneladas de alimentos (Ta­
bela 6). 

TABELA 6 

Cenário para produção na área potencial dos Cerrados 

Atividade 
Grãos (sequeiro) 
Grãos (irrigado) 
Carne 
Frutas 
Total 

Área 
(milhões ha) 

60 
10 
60 
6 

136 

Produtividade 
(t/ha/ano) 

3,2 
6,0 
0,2 
15 

Produção 
(milhões t) 

192 
60 
12 
90 

354 
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Essa alternativa, para ser imple­
mentada num futuro próximo, esbarra 
em diversos fatores estruturais, eco­
nómicos e ambientais, mas, a médio ou 
longo prazos, pode ser uma boa opção 
que iria garantir o suprimento alimentar 
da crescente população brasileira e ge­
rar excedentes para atender as neces­
sidades de alimentos em outras partes 
do mundo. Dessa forma, a ocupação 
racional dos cerrados apresenta-se 
como uma alternativa para a ocupação 

da Região Amazônica, ainda pouco co­
nhecida e de vocação predominante­
mente agroflorestal. 

Um cenário alternativo seria bus­
car uma utilização racional da área dos 
cerrados já ocupada, evitando a ime­
diata abertura de novas áreas. Assim, 
verticalizando-se a produção dos 45 
milhões já ocupados com a agropecuá­
ria, utilizando-se a tecnologia disponível 
e reestruturando a distribuição das cul­

turas e pastagens, 20 milhões de hecta­
res poderão ser destinados para a pro­
dução de grãos de sequeiro (64 milhões 
de toneladas), 5 milhões para grãos irri­
gados (30 milhões de toneladas) e 20 
milhões para pastagem recuperada (4 
milhões de toneladas de carne), com 
possibilidade de produzir cerca de 100 
milhões de toneladas de alimentos, su­
ficientes para alimentar uma população 
de 250 milhões de pessoas (Tabela 7). 

TABELA 7 

Cenário para reestruturação da produção na área atualmente ocupada dos Cerrados 

Atividade 

Grãos (sequeiro) 
Grãos (irrigado) 
Carne 
Total 

Área 
(milhões ha) 

20 
5 

20 
. 45 

Produtividade 
(t/ha/ano) 

3,2 
6,0 
0,2 

Produção 
(milhões t) 

64 
30 
4 

98 

A produção agropecuária, ao 
mesmo tempo que gera emprego e su­
pre a demanda por alimentos, fibras e 
energia, altera os ecossistemas natu­
rais, podendo causar impactos negati­
vos irreversíveis, caso os cuidados re­
comendados para a conservação dos 
solos e da água não sejam observados. 
A redução da biodiversidade devido ao 
desmatamento, compactação e erosão 
dos solos, propagação de ervas dani­
nhas, pragas e doenças, assoreamento 
e poluição dos cursos de água podem 
ser algumas das consequências desse 
tipo de utiização. Por ser o berço das 
três grandes bacias hidrográficas bra­
sileiras, o impacto ambiental advindo de 
práticas agrícolas inapropriadas tem re­
flexos negativos nos demais ecossis­

temas por drenados por essas bacias. 

Uma análise dos diferentes sis­
temas de produção, segundo Cunha et 
ai. (1994), aponta para um fortaleci­
mento da agropecuária nos cerrados, 
levando-se em conta principalmente os 
indicadores de mercado e os estoques 
de tecnologias desenvolvidas pela pes­
quisa agrícola. 

A pecuária de corte deverá conti­
nuar sendo a principal atividade, com a 
substituição paulatina dos pastos nati­
vos por pastagens cultivadas de maior 
capacidade de suporte; a pecuária lei­
teira intensiva tem maiores possibilida­
des de desenvolvimento próximo aos 
grandes centros e deverá remunerar 
melhor produtos de melhor qualidade, 

como o leite estância produzido e em­
pacotado na própria fazenda. 

A produção de grãos possivel­
mente será intensificada em locais com 
uma infra-estrutura já desenvolvida ou 
direcionada para corredores viários que 
facilitem o escoamento da produção; os 
produtores de grãos (principalmente 
soja, milho e arroz) ineficientes, tendem 
a ser eliminados do negócio agrícola 
pela reduzida margem de lucro, advinda 
de baixas produtividades. 

Outras atividades com boas pos­
sibilidades de sucesso são as culturas 
do algodão, sorgo, girassol, café, uru-
cum, mamona, seringueira, cana-de-
açúcar, frutas e florestas para produção 
de celulose. 
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A agricultura irrigada tem boas 
possibilidades de se firmar na região, 
devido ao aprimoramento dos materiais 
genéticos e melhoria das técnicas de ir­
rigação desenvolvidas pela pesquisa. 
As culturas com maiores perspectivas 
são o trigo, cevada, feijão, frutas e hor­
taliças. 

Cabe lembrar que estudos con­

duzidos pela pesquisa têm demonstra­
do que existem mais de 120 espécies 
nativas dos cerrados que apresentam 
potencial madeireiro, ornamental, medi­
cinal, forrageiro ou frutífero (Ribeiro et 
ai., 1986). Desta forma, além de servir 
como preservação da biodiversidade, a 
área recomendada como preservação 
(1/3 da área total, correspondente a 71 

milhões de hectares) pode vir a ser 
uma importante fonte de alimento ou 
contribuir para a geração da renda fami­
liar. As espécies nativas podem ainda 
ser replantadas em locais não aprovei­
tados pela agricultura, especialmente 
nas nascentes e margens de rios e 
bosques. 
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